
  

  
Or Vermela 

Nas grandes crises sociais sur- 
gem sempre com esplendor o al- 
truismo, a filantropia e a caridade, 
como que para redimirem o homem 
das mil faltas e vilanias da vida 
quotidiana e atestarem a nobreza 
do seu caracter. E" que no mais 
recondito do coração humano há 
bondade, que as profundas agita- 
ções expurgam e fazem emsrgir. 

m dos mais sublimes rasgos 
de filantropia de que a Historia 
nos fala está consubstanciada na 
instituição da Cruz Vermelha, A 
sua origem é devida á reconhecida 
generosidade da raça latina e a 
sua existencia vem de longe, ainda 
que a fusão dos principios huma- 
nitarios a tenham desenvolvido em 
todos os países. No seu principal 
objecto, que é o socorro aos feri- 
dos, a Cruz Vermelha já existia 
em França no seculo XV, conhe 
cida pelo nome de Maison de la 
Maladrerie. Nas guerras napoleó- 
nicas tornaram se célebres os ser- 
vigos prestados pelo Carrefour de 
la Croiw Rouge, na cura da lepra 
que atacava horrivelmente os sol- 
dados franceses, e a que davam O 
nome de mal napolitano. Na gran- 
de revolução francesa substituiu-se 
aquela designação pela de Carre- 
Jour du Bonnet Rouge. Mas o povo, 
a quem é dificil arrancar o senti- 
mento e o amor da tradição, ter- 
minada a luta sangrenta de 93, 
adotou o nome antigo de Croix 
Rouge. 

E' volvido mais de um seculo, 
e esta instituição, agora de cara- 
eter internacional, tem na presente 
conjuntura historica ensejo de pres- 
tar mais uma vez á humanidade 
os seus valiosos serviços. 

Falar dos fins desta sociedade 
é tirar do escrinio do coração hu- 
mano tudo quanto aí existe de mais 
generoso,alevantado, nobre e digno. 

Quem se alista na Cruz Ver- 
mel::a não póde ter egoismo, por- 
que uma solidariedade invencivel 
o deve ligar aos que sofrem. Nesta 
sociedade não há rancores nem 
interesses reservados, A sua poli- 
tica é o altruísmo, a sua religião 
é o Amor. 

A Cruz Vermelha, não obstan- 
te a sublime generosidade dos seus 
fins, não se tem desenvolvido nem 
fecundado no nosso meio social; 
mas é mister que todos & auxilie- 
mos pelos esforços e pela propa- 
ganda, 

Eis aqui, um campo aberto á 
benéfica acção das mulheres. So- 
correi, mulheres portuguêsas, por 
intermedio desta instituição e con- 
forme as vossas forças, as familias 
pobres dos soldados que partiram 
para combater em defeza de nós 
todos. E, se o vosso estado vo-lo 
permitir, fazei-vos enfermeiras e 
correi pressurosas a tratar e so- 
correr os feridos, porque um sol- 
dado restabelecido é um novo filho 
que se entrega á Patria. Lembre- 
mo-nos que a mais sublime missão 
da mulher é ser mãe, e que a sua 
mais alta virtude é a abnegação!,.. 

Dizia o grande padre Antonio 
Vieira: As feridas são a gala e a 
gloria dos soldados: quanto mais 
feridos, mais retalhados e espeda- 
gados, tanto mais valentes, mais 
honrados, mais famosos. 

Pois nos louros do soldado te- 
remos partilha, se quizermos ser 
os anjos da sua guarda e compar- 
tes dos seus riscos. 

Não me proponho ser o Ere- 
mita desta cruzada, Neste momento 
em que alguns corações sangram 
já de saudade, a minha voz humil- 
de extinguir-se-ia no tempestuoso 
choque dos sentimentos e emoções. 
Tão pouco quero fazer despertar 
consciencias para o dever, 
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Nesta conjuntura de sacrifícios 
não há coração feminino que não 
vibre de entusiasmo. 

Quero apenas indicar o pro- 
cesso mais prático de acção, Gran- 
de é o valimento da mulher no 
campo da batalha. Para longe essa 
má qualidade que a raça portu- 
gueza possue e que Sousa Viterbo 
pretende ser herdada dos arabes 
—a falta de confiança em nós pro- 
prios. Sim, devemo-nos convencer |' 
que podemos ser uteis e que temos 
a cumprir uma missão delicada. 

O civismo não se traduz só pelo 
valor militar: tem outras fórmas 
de manifestação. 

O alistamento na Cruz Verme- 
lha impõe-se como a prática duma 
virtude cívica. 

Procurai encorajar-vos na re- 
pugnancia que nos causa o exer- 
cito inimigo tão guloso de sangue... 
daquele sangue que já vos correu 
nas veias—oh! mães portuguêsas ! 

Alistai-vos, pois | 
Tomai o emblema da Cruz Ver- 

melha, beijai-o com fervor e subi 
o Gólgota ! 

Que o vosso altruismo se erga 
aciina de todos os obstáculos | 

Que a vensração e entusiasmo 
das mulheres portuguesas pela ins- 
tituição da Cruz Vermelha seja 
fecundo e não fenega breve como 
as rosas de Malherbe! 

Aurora de Castro 
e Gonveia 

Films... 
Exibições 

Sempre embirrámos com elas. 
De aí a relutancia de acompanhar- 
mos os que cr» tudo procuram en- 
sejo de se salientar, querendo-se 
fazer mais do que os outros e ar- 
rogando-se o direito de exigencias 
descabidas, estupidas muitas ve- 
zes, para que possam ser tolera- 
das quanto mais tidas em conside- 
ração. 

Ora sabendo nós quais sejam 
os deveres que temos a comprir 
para com a Patria o a Republica, 
escusam de se cançar porque as 
exibições grotescas deixâmo-las aos 
outros. 

Esta, a nossa norma de todos 
os tempos. 

Por Fafe 

A politica! Já a supomos mais 
porca do que a porca em que, nu- 

ma bela caricatura, a fez encar- 
nar Bordalo Pinheiro no tempo da 
ominosa. 

O Desforgo é um antigo jornal 
republicano que se publica em Fa- 
fe e o seu director, Artur Pinto 
Basto, um homem que á causa tem 
prestado desinteressados serviços 
com uma abnegação digna de res- 
peito porque póde ser emitada, 
mas nunca excedida. Pois querem 
saber o que lhe acontece? Por o 
Desforgo se não vergar a dizer 
amen a tudo quanto de indigno a 
política cobre, toca a pôr em du- 
vida as oonviegões de quem o di- 
rige, à calunia-lo, sem respeito ne- 
nhum pela verdade, unica manei- 
ra dos zoilos se vingarem dos que 
não deixam impunemente desmo- 
ralisar o regimen, 

Almas de lôdo, creia o nosso 
estimado coléga Pinto Basto, em 
toda a parte as ha e portanto o 
que sería para admirar é que Fa- 
fe se tornasse uma excepção. 

Paciencia, amor... 

O parlamento aprovou esta se- 
mana uma proposta que converte 
em definitivas as nomeações dos 
funcionarios das câmaras munici- 
paes, juntas geraes e administra- 
gões de concelho que ha seis me- 
zes estejam prestando serviço com   reconhecida aptidão. pelo que se 

À PESCA NA RIA 
Coms ela era consentida 

em 1868. O Regulamento de 1867 

A lialdade e independência 
com que aqui falâmos, impor- 
tuna, pelos modos, muito boa 
gente agora votada de bófes e 
coração à santíssima cruzada 
da defêsa de processos de pes- 
ca inadmissíveis em qualquer 
país onde o problema de pro- 
ver convenientemente à sub- 
sistência do público merece as 
atenções dos governantes, e 
entre nós há muito condena- 
dos, como teem visto todos og 
que nos léem sem paixões de 
qualquer natureza. 

Pois tenham os importuna- 
dos paciência. Fazer história 
não é falar ao gósto de cada 
um, é falar a verdade clara é 
pura, e nem outra coisa pro- 
curâmos fazer. 

Vamos agora ao Regula- 
mento de 14 de maio de 1867 
de que prometemos fazer 
transcrições. Não diremos, o; 
que seria rematada tolice, que 
fósse, seja ou é um regula- 
mento sem coração, um regu- 

lamento draconiano; nos re- 
gulamentos não há coração, 
há artigos; e Drácon, com to- 
da a sua fereza, legislou para 
Atenas e não para a ria de 
Aveiro, onde, por falta duma 
fiscalização enérgica 
e constante, apesar do 
corpo de polícia cria- 
do em 1880 por Ma- 
nuel Firmino de Al- 

meida Maia, tudo vinha 
correndo e pretendem que con- 
tinue e correr à mercê da igno- 
rância favorecida por interes- 
ses de natureza vária. 

Eis o que dizia o Regula- 
mento : 

Art. 2º- Nenhuma rê= 
de póde ser emprega- 
da na pesca sem ser 
examinada, aprova» 
da e selada gratuitas 
mente, pelo respecti- 
vo administrador do 
concelho. 

Está-se mesmo a vêr que 
esta exigência era... para 
não permitir que o pescador 
se servisse de rêdes de malha 
larga, por onde pudessem es- 
capar tubarões. 

Art. 3º— A liberdade 
de pescar na ria e 
águas dõôces não pó=- 
de estorvar a naves 
gação, nem o direito particu- 
lar proveniente de concessão legal, 
ou posse de pescar em certo lugar, 

| Não póde haver dúvida de 
que esta disposição tinha por 
fim permitir... a armação de 
botirões, com todo o seu pi- 
nheiral dé estacas, nos canais 
navegáveis. 

Art. 6.º-Nenhuma rêde pode- 
rá ser colocada a menos de 50 
metros de distância da outra. 

Art. 1º— Ninguem po= 
dêrã estender snas 
rêdes, nem pôr esta- 
cas, de modo que ocu- 
pem mais de metade 
da corrente das á- 
guas da ria, ou rios; e aín- 
da, colocando-as de modo que ocu- 
pem sómente essa matade, fica 
salvo o direito do pú- 
bilico a proibi-las, 
quando ocasionem 
alteração na corren- 
te das águas, ou es- 
[torvem anavegação. 

Vejam os leitores: até o pú- 
blico tinha o direito de proibir 
a armação de rêdes que, em- 
bora armadas nos têrmos re- 

gulamentares, ocasionassem 
alteração na corrente das á- 
guas ou fôssem estórvo à na- 
vegação ! : 

Ora quanto mais honesto 
uão é trazer a lume êste: e 
outros factos, do que estar à 
manter uma campanha de pa- 
lavriado vesgo contra um Re- 
gulamento que aínda não foi 
lido por alguem que o comba- 
te?!... Seria inacreditável, 
se não fôsse verdadeiro; mas 
é-o, para honra do botirão e 
glória da chincha, que devem 
ser livres na devastação da 
rir como o condôr nas emi- 
nências dos Andes. 

Art. 10º—Eº proibido 
colher peixe, cujo 
crescimento natural 
exceda a 16 centíme- 
tros de dimensão do 
ôlho à raiz da cauda, 
sem que tenha pelo 
menos a medida de 
16 centímetros. As 
enguias deverão ter 
pelo menos 2% centí- 
metros. 

Os peixes colhidos 
sem estas dimensões 
serão restituídos com 
vida à água. 

Como vêem, êste regula- 
mento não prolbia nada. Tu- 
do permitia. Era a encarnação 
suprema da liberdade que o 
sr. Jaime Afreixo veiu estran- 
gular... 

E até sexta que vem. 
FERE 1 e o e mem 

foram por agua abaixo os bons de- 
sejos de tambem se encafuar na se- 
cretaria da junta distrital ao nos- 
so insubstituivel comissario, cujo 
estomago mais parece um poço sem 
fundo do que o logar destinado a 
recolher o alimento que sustenta a 
vida, dá força ao homem e tonifi- 
ca o corpo. 

Pois não seria demasiado tan-     to comer?..., 

INTERESSE PUBLICO 
O conselho superior de higiene 

distribuiu para consulta o processo 
do terreno requerido pela Junta 
de Paroquia da freguezia da Oli- 
veirinha para alargamento do res- 
pectivo cemiterio. . 
ii e e 
Impossivel — O Bébes 

deixar o seu predilecto amigo—o 
carrascão, 
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ÃO SR. MINISTRO 
DA GUERRA 

—=(n = — 

Como se sabe está aberta uma 
inscrição para a admissão extraor- 
dinaria de 400 individuos na Esco- 
la de Guerra, no proximo mez de 
Junho. No respectivo decreto veem 
indicadas as habilitações exigidas 
para as quais, 'conforme o seu gráu, 
são designadas tambem as armas 
correspondentes. 

Para iludir, porêm, as disposi- 
gões da lei, um grande numero de 
candidatos está procedendo duma 
fórma indigna e prejudicialissima 
para quantos com a melhor boa fé 
a ela correspondem, apresentando 
todos os documentos comprovati- 
vos das suas habilitações e justifi- 
cativos dos seus direitos, todavia 
ameaçados pela deslealdade dos 
que, com a maior falta de patrio- 
tismo e dignidade, pretendem exi- 
mir-se á obrigação. 

Não é segredo para ninguem 
que-em Coimbra, e talvez noutros 
pontos do país, por parte dum gran- 
de mumero de candidatos á referi- 
da inscrição, se pretende apresen- 
tar documentos minimos, requeren- 
do a admissão com falta daqueles 
que possam destina-los a armas 
que lhes não convem. 

O Mundo aludiu já ao caso no 
seu numero da ultima terça-feira, 
mas entendemos do nosso dever 
chamar tambem para ele a aten- 
ção do sr. ministro da guerra, vis- 
to que se trata dum assunto sem 
duvida nenhuma dos mais gráves 
e que exige energica intervenção 
de fórma a anular os efeitos per- 
niciosos e prejudicialissimos dos que 
assim verão postergados os seus 
mais sagrados direitos. 

Este processo, improprio e in- 
digno, encobre, como facilmente se 
compreende, a intenção de quantos, 
adotando-o, procuram fazer acre- 
ditar que as suas habilitações só 
permitem que sejam inscritos na 
lista dos destinados á administra- 
ção militar, que é a preferida, com 
gravissimo perigo para aqueles que 
em boa verdade só as possuem 
para esse fim, mas que ficam na 
contingencia de serem excluidos 
em vista do grande numero dos 
que falsamente se apresentam só 
com os documentos que lhe ga- 
rantam à admissão nessa classe, 

A! hora que escrevemos devem 
estar já entregues muitos requeri- 
mentos documentados nestas con- 
digões, que infelizmente traduzem 
uma tristissima realidade, 

Em tais circunstancias cabe o 
indeclinavel dever, ao sr. ministro 
da guerra, ou a quem de direito, 
de inutilisar processos semelhantes, 
que, inquestionavelmente, todo o 
espirito justo e são repudia e con- 
dena. 

Em casos de tal magnitude e 
em horas de tanta gravidade nada 
se póde admitir que não sintetise 
a aplicação da mais impecavel jus- 
tiça e ainda o mais sagrado res- 
peito à lei e aos direitos de todos 
quantos fundadamente consideram 
e julgam que não estamos num 
pais de doidos. 

O que aqui fica apontado exi- 
ge o mais implacavel e pronto re- 
medio, 

E 

PESCA DO MAR 
Nalgumas costas do litoral, 

como Costa Nova, 8. Jacinto 
e Torreira, começou a faina 
da pesca por meio das cháve- 
gas, tendo já aparecido no 
mercado petinga e espadim em   relativa abundancia.    



  

  

2 O DEMOCRATA 
  

,viço na Revista Colonial, em Lis- 
boa? Com direito a promogões) e 
reforrias ? | 

| 
Intoleranel 

==a( 4 ) === 

À Companhia de Moçambique 
protegendo as maiores 

ilegalidades 

AO GOVÉRNO 

Com verdadeiro pasmo lê- 

| Írribus, que o escandalo toca 
(as raias da paciencia democratica!» | | 

| 
| Nem mais, coléga. Já étem-| 
po de ce pôr côbro a tanta! 
'bandalheira como a que se es- 
[tá consentindo neste regimen 

(de moralidade e justiça. Ou 
'isso se faz quanto antes ou 

tentão deixemo-nos de ilusões 

jornal Patria, que semanal- 
mente se publíca na Beira, |q..d 
Africa Oriental, e agora che |. 
gou á metropole : 

mal que o pafs suporta 
e remotos tempos. 

| . RS 

IGRAVATAS 
«No atual momento critico que | CASA DA COSTEIRA 

ata a Patria edi ES 
revoltante que a Companhia de “DEMOCRATA 

3 

NO TRIBUNAL 

    

nalmente, á serie continuada de; 
ilegalidades com que de ha muito | 
vem desafiando e fustigando o es-; 
pirito democratico da época, num; 
desprezo completo e estranho pelo| Lá vâmos outra vez no dia 22 

que é legal e justo. . | tarrastados por um padre, muito 
, Sabe-se, que em virtude duma da intimidade dos ailverios, que 

lei, tanto os funcionarios civis S0-| achou vazado o momento de padir 

mo os militares, que são requisi-| 9 nosso castigo por referimos em, 
tados para o serviço da Compa- tormos jocosos o ultimo atentado | 
nhia de Moçambique, auferem aS dos sicarios de Arada contra a sua | 
regalias que teem como se estivés-| preciosa existencia, atentado de! 
sem ao serviço do Govêrno. Até/ quo lhs não resultou damno algum, | 
aqui não ha nada de ilegal, mas 0 | jovando-nos a classificá-lo de ridi-; 
que se não compreende é que alcula farça pelas circunstâncias em | 
Companhia de Moçambique abu- lque se deu, pois não concebemos 
se destas regalias em detrimento | que sendo o Pato torpedendo por 
do verdadeiro espirito da lei, Fe-| sicarios o Pato saísse ileso e a pro-: 
quisitando funcionarios para 0 seu prisdade não sofresse as conses| 

serviço 2 deixando-os em seguida) quencias do torpedeamento a ponto! 
seguirem para o serviço de com-i do impedir á justiça a punição dos 

Moçambique não ponha cobro, fi-l 

Escola infantil Soola ant! 
e | 

Desde domingo que se encontra ; 
pronta a funcionar, prestando já o| 
seu valioso serviço, a Escola In-, 
fantil que, no réz do chão do edi- | 

ificio onde está estabelecida a do 
sexo feminino da Vera-Úruz, se 
acha devidamente preparada, | 

publico sempre recebe com a maior | 
satisfação, | 

E foi assim, nestas 
condenáveis circunstâncias, que a 

Escola Infantil iniciou os seus apre- 
ciaveis e magnificos trabalhos. 

Com franquêsa: isto estã abai- 
xo de toda a critica. 
  O 6 60 dem 

 Farmacenticos militares (À 
Pelo comando do regimento de 

Duas vastas salas e lá dentro | infanteria de reserva n.º 94 e para | 
mezas grandes, 

“varios outros ornamentos, assim 
como muitos brinquedos, são des- 

'tinados aos pequenos alunos, ha- 
ivendo ainda quartos com camas 
[destinadas ao repouso dos petizes 
| que € somno vença. 

! Um outro quarto é o destinado 
[nos lavatorios, que, tambem colo- 
'cados á devida altura, esperarão 
ipoder servir os que deles so te- 
inham de utilisar. 

—Todas estas salas abrem portas 
e janelas para um espaçoso recinto 
ajardinado e arborisado—.o recreio 

idas crianças—que, alegres = des- 
| cuidadas, o procuram, de preferen- 
(eia, como tivémos ocasião de ob- 
iservar, para a exibição das suas 
danças de roda e outros brinque- 
dos proprios da sua edad. 

As duas gentis professoras, sr.“ 
D. Laura Osorio e D. Adelia Cer- 
queira, com o restante pessoal da 
casa, solicitas e agradaveis, aten- 
dendo os visitantes e a vigilancia Sã | 
exigida pelas creanças, mostram- 
nos amuvelmente o edificio, expli- 
cando o processo adotado em esco- 
las daquele genero na aplicação do 

: ensino, sem que o aluno pela sua | 

de pouca altura, cumprimento do Dec “ 9367) , o e ! j Ê j | cumprimento do Decreto n.º 2367 mos no n.º de 8 de Abril do: não ha remedio possivel pa- cercadas de cadeiras pequeninas e de 4 do « orrente mez, são avisa-| 
das todas as praças pertencentes 
| ao dito regimento, kabilitadas com! 
to curso completo de farmacia, de 
ique deverão apresentar imediata- 
[mente na séde do regimento (Avei- 
| ro) publica fórma da sua carta do 
| curso, acompanhada de certificado 
do registo criminal. E 
| A demora da entrega dos refe- 
jridos documentos determina rigo-| 
roso procedimento disciplinar. 

marrados 
—==(w)=— | 

Í i 
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| 

| 
O espectaculo, que já agora se 

tristes e | É 

INFALLIVELMENTE 
BRONCHITES 

Mesmo CGhronicas 

TOSSES 

Em todas ag pharmncias ou no doposito gera? 
. DELIMANT, 15, rua dos Sapateiros, Lichoa. 

Franco de porta comprands 2 fresovs, 

  

do Castelo com os votos que 
fazemos pelas prosperidades 
continuas do periodico que o 
tem por director competentis- 

simo e de reconhecidas apti- 
dões para o métier. 
== Tambem completou o seu 

5.º ano o semanário independente 
Jornal de Albergaria da direcção 
do sr. Alberico Ribeiro. 

Cumprimentâmolo por esse 
acto, 

==Reapareceu em Sever do 
Vouga O Clamor, que se destina 

tornará lendario e que acordou em | á defêsa dos empregados dos cor- 
jtoda a gente de espirito bem for- reios e telegrafos. 
jmado profunda repugnancia, man-: 
termo-se ainda na mais latente im- 
pressão, continuando a servir de; 

jpasto aos que o acaso reune em. 
| qualquer parte. 
| De facto, um filho que na es- 
perança de apanhar duzentos es- 

cudos provoca a ocasião de que to-. prosadores e poetas, artísticas gra- das os erros, defeitos e gráves pe- tos 1 ) ? Rca Pe ivurasce no intuito de alargar e de cados de seus paes, sejam acorda-' 
. realizar melhor o seu programa dos, referidos e comentados da ma-! Pros 

“Atlantida, 

Chegou-nos o n.º 7 da revista 
|mensal que os conhecidos literatos 
João do Rio e João de Barros lan- 
igaram no mundo das letras. Traz 
variada colaboração de distintos 

panhias particulares, como é a da 
Zambezia. , 

Por esta fórma, engana a Cas repetidas tentativas contra a: 
M. o govêrno, pois sendo 05 mili- | vida do sr. vigario, cuja alegria, ' 

tares cedidos para o seu Servigo, | sempre latente, o torna radiante | 
eles o vão prestar a particulares, em dia de bomba, tão familiarisa- 

| malvados que teem trazido a fre- 
iguezia em constante sobresalto com 

tenra edade se cance ou enfastis, | 
' Educação aplicada entre brinca-, 
(deiras sem exigencias violentas 

neira mais amargamente vergo- 
nhosa que se póde imaginar, as- 

E sistindo, impassível, com a parte da 
o ii ea companhia, ao decorrer de todo um 

: ei ] o 7 Rá a | deprimente sudario, capaz de afron- 
jadnal meinnar 0 dese)O Ce APren- “4, os proprios negros, é sem du- 

  
com a agravante de continuarem | do já anda com a terrivel arma 
a ter as mesmas regalias como 5º/ dos anarquistas, 
estivéssem ao servig; do Govêrno, | 

regalias estas, taes como: tempo | sabilidade dos artigos, então publi- | 
para a promoção, contagem de tem-' aados neste jornal, o sr. Joaquim 
po para a reforma, etc! E na lis-| Dias Baptista, que será defendido 
ta dos empregados da O, M., fi-/ pelo mesmo talentoso cansidico que | 
guram como prestando serviço 4 no mez findo se estreou na comar-| 

intervindo noutro. 
lidade estão a soldo de particula-| processo do Democrata, dr. Aman-! 
res, como caixeiros de comercio ! | cia de Alpoim, o qual se encarre-| 

Póde-se admitir semelhante | pará de demonstrar com a eleva-! 
ção propria dos seus vastos recur- | 

mesma Companhia, quando na rea-| 0a de Aveiro, 

afronta á lei? 

Como se sabe, tomou a respon-, 

Nestas condições se acham dois 'sos intelectuais, que lhe marcam! 
que estão exercendo a sua activi-'no fôro um logar de brilhante des-' 

dade comercial na Companhia da 'taque, quanta, vileza encerra a, 
Zambezia. Ao passo que estes mi |traigoeira arremetida do padre 
litares, acobertados e aconchega- 
dos escandalosamente pela malfa- 
dada Companhia de Mogambique, 
estão gozando todas as regalias que 
lhes concede o Govêrno, que as- 
sim foi torpemente enganado, os 
seus camaradas estão sofrendo um 
arduc e arriscado serviço em pró 
da Nação! Que sscandalo revol- 
tante é este, senhores do, Govêrno 
Português ? 

Mas, ainda ha mais; pasmem 6 
gentes ! 

Nas mesmissimas condições des- 
ses dois a que nos vimos referin- 
do, está um oficial do exercito ul- 
tramarino, o sr, Ezequiel Beten- 
court, que ha anos passeia em Lis- 
boa, como se estivesse ao serviço 
activo da Companhia de Moçam- 
bique em Africa! Este oficial, co- 
nhecidissimo pelas suas ideias na-; 
da afectas ao regimen, é altamen- 
te protegido pelo sr. Freire de An- 

| Pato, processando-nos. 
Ató segunda-feira, : 

j 
i 

  

|de vergonha na cara dos silverios, 
RES Ra E E 

' Caixa Econômica de Aveiro 
| 

  

Recebemos o relatório da 

'ao ano de 1915, por onde cla- 
ramente se verifica quão pros- 
pera se acha esta utilissima 
instituição local, crigda ha 
umas poucas de dezenas de 
anos pelo que tambem foi go- 
vernador civil, Nicolau Ánias- 
tácio de Betencourt. 

Com isso nos congratulá- 
mos. 

  

drade, cunhado do sr. João Pery, SOLIDARIEDADE 
de Lind, e este sogro do dito sr, 
Betencourt e assim se explica esta 
proteção escandalosa, este atropelos 
da lei, esta vergonha e esta misé- 
ria social. 

Estamos certos que o cidadão 

O nosso velho e estimavel 
colega de Fafe, O Desforço, 
publicou no seu uitimo nuvie- 
ro a seguinte local : 

O Democrata — Este   Governador Geral logo que saiba 
e tome conhecimento, destas ver-| 
dadeiras faltas da O. M., lhes po-! 
rá cobro, mandando riscar das re- 
quisições feitas pela C. M., o no- 
me desses oficiaes. 

Esto degringolade é que não 
póde ser, nem deve continuar para 
hombridade e moralidade do regi- 
men, aliás sempre desdenhado por 
esta Companhia de Moçambíque. 

Justiça esperamos alcangar é 
a moralisação de costumes, pois já 
é tempo... Demais, o cidadão Go- 
vernador Geral tem aqui neste ter- 
ritorio o representante do Govêr- 
no que o póde informar oficialmen- 
te destes factos. 

Oficiaes empregados do comer- 

denodado campeão da Republica, 
acaba de ser julgado e condenado, 
Condenado pelo horrivel crime de 
liberdade de imprensa, talvez por 
dizer só duas verdades, quando 
afinal poderia ter dito mil... 
“Mas ha condenações que hon- 
ram mais que as absolvições. 

Abençoadas as palavras que 
provocam um processo de imprea- 
sa; é porque elas produziram efeito 
salutar. 

Ao ilustre colega os protestos 
da nossa solidariedade. 

Intimamente reconhecidos. 

PERFUMÁRIAS COLGAT'S 

  

  cio? Oficiaes do Ultramar em ser- CASA DA COSTEIRA 

  

Raridade-—A existencia 

(ditoso aluno, á força de pancada e 
ide brutalidades, o que hoje se 
obtem e consegue por processos 
| diametralmente opostos. 

Na propria Gafanha, a aber- 
tura dum edifício deste genro, com 
tão util e proveitosa aplicação, te- 
ria dos seus iniciadores ou de quem 
quer que para tal concorrense, a 
devida consagração, no dia da inau- 
guração; far-se-lam convites a quem 
por qualquer titulo a isso tivésse 

idireito; qualquer diria duas pala- 
ivras de homenagem a quem a me- 
| recesse pelos seus esforços, com- | 
| pareceriam os representantes do | 
“povo na sua expressão mais com- 
|pleta—a câmara—s os do govêr- 
mo na pessoa da respectiva auto- 
| ridade, etc., ete, 

! Com a abertura da Escola In- 
'fantil nesta cidade, porêm, nada 
; disso se deu. “Tal facto não mere- 

(sua gerencia correspondente co à ninguem a mais insignifican- 
'te particula de importancia nem 
"até mesmo de curiosidade! 

Mais uma escola-—que diabo! 
—tem isso alguma cousa de ex- 
traordinario, de valor e de mere- 

esses países de barbaros e de gel- 
vagens—para uma França, para 
uma Inglaterra, para uma Suissa! 
Para nós—estão proibidas, ha muj- 
to, as estupadas!... 

E assim, ninguem em Aveiro 
deu pelo simpatico acontecimento, 
Nem lá apareceu o sr. inspector 
escolar ou quem as suas vezes fi- 
zésse ; não apareceu um represen- 

do localmente um convite nem in- 
dividual nem colectivo e o sr. dr, 
João de Barros, director geral da 
instrução publica, que fôra, ao que 
parece, o unico solicitado a vir as- 
aistir 4 abertura da escola, decli- 
nou o encargo na pessoa do sr. 
governador civil, que—não ha que 
estranhar — fazendo oúvidos de 
mercador, mais uma vez mostrou 
o grande interesse e cuidado que 
lhe merecem as cousas do distrito, 
continuando a primar pela sua au- 
sencia. 

Parece que o sr. Melo Freitas 
estava encarregado de ir dizer á 
escola que os servigos clínicos do 
sr. dr. Eugenio Ribeiro não per- 
mitiam a comparencia de s, ex.?, 
mas um inesperado transtorno, 
proveniente do almoço de Agueda, 
impediu tambem esta interessante 
e já conhecida frase que todo o   

der sem esforço de memoria ou | : ' $ E vida espantoso e formidavelmente ;repugnancia pelo estudo, ao con- E Srelmê 
trario do que noutros tempos su- 
cedia, metendo na cabeça do" des- 

vê Ee 
| extraordinario. 
| Afeitos já a exibições de toda 
|a especie por parte da reles cam- 
|bata, com representante em Lis- 
| boa e advogado em Vizeu, esta ul- 
Itima, porêm, foi das mais extraor- 
dinarias a que o publico assistiu, 

| assombrado com tanto desplante, 
tcom tão manifesto e inegualavel 
cinismo como doutro não ha memo- 

(ria nos anaes da desvergonha hu- 
imana | : 

| 

de aproximação intelectual e lito- 
ráris entre o Brazil e Portugal, 
ramuncia para os fins deste mz o 
|aparsoimento das suas edições ini- 
(ciadas com o livro Alba Plena, 
poema inédito do festejado poeta 

| Augusto Gil, ou seja a história de 
| Maria-—Mãe de Jezus—atravez de 
maravilhosos poemas, em que o li- 

|rismo genial-do autor do Luar de 
Janeiro atinge uma perfeição incx- 
|cedivel, pela purêsa da canção, 
| pela simplicidade da fórma e pela 
belêsa limpidissima que era todo o 
volume resplandece e palpita. 

A Atlantida cumpre assim a 
[missão que se impoz e & qual dã-, 
mos todo o nosso aplauso raco- 
;mendando-a como merece, 

cimento? Isso é lá para fóra, para | 

tante da câmara, não foi distribui | 

j Mas o miseravel finge conten-, 
itar-se publicando nomes duma lis- 
(ta que o mais rudimentar princi | 
pio de dignidade mandava arran-| 
[car das mãos dos engraxadores | Reuniu em sessão plenária, no 
sem valor nem cotação que por aí ultimo sabado, a Junta CGerai do 
andaram no reles peditorio | distrito de Aveiro, sob à presiden- 

| Incomsnsuravel palha, aquele joia do sr. dr. Antonio da Silva 
filho, que na esperança de apanhar, Carrelhas, a qual, depois de tomar 

| Guzentos escudos, provocou e 4s- conhecimento do expediente, re- 
| sistiu ao comentario de todos solveu: 
jos erros, defeitos e gráves pecados | aprovar, na generalidade e es: 
ide seus paes, com o aplauso de | pecialidade,o relatório da comissão 
| Lisboa e a defêsa do Adelaide dé | executiva, excepto na parte que 
|Vizou, j |tratava do aumento do ordenado 
| mAxre! | ao tesoureiro e sobre o que já se 

— «OR = ! havia pronunciado, negando-lhe o 
PELA IMPRENSA 'su voto, o vogal da mesma co- 

Eai | missão, Arnaldo Ribeiro; 
“A Vida Nova,, Í aprovar a conta geral da Jun- 

ta relativa ao ano civil de 1915, 
Pertence ao numero dos jor-| — aprovar o primeiro orçamento 

nais de provincia que se des- [suplementar ordinario para o cor- 

tacam por uma inquebranta- Tente ano civil. 
Í ahi E A . | Tendo sido apresentada pelo 
vel linha de recta conduta, ivogal Antonio Maria de Matos uma pues ; 
| dificil de manter-se nos meios moção para que a Junta interce- 
|pequenos, a não ser á custa desse junto do governo de modo a 
de inumeros sacrifícios, e é|ser suspenso temporariamente o 
dentre esses um dos mais va- | Regulamento da Ria, contra a ma- a A |neira como estava redigida se pro- 

s e 8 e riado melhor redigidos Ve  nunciaram os procuradores Arnal- 
| conhecemos. E que se acha á do Ribeiro e dr. Marques da Cos- 
frente dele um jornalista sa-|ta, que fez largas considerações 
bedor e experimentado, o ex-|todas tendentes a demonstrar as 

celente amigo e camarada Pie sam E anita 

menta Barbosa, que tivOmOs go sudo Eesolvido no mito que 
a honra de conhecer ha anos, | so oficiasse ao sr. capitão do porto 
a quando da excursão dos | pedindo-lhe que quanto á colheita 
Galitos à linda cidade minho- |das algas, ele seja suavisado o 
ta, de tão saudosas recorda-|mais possivel. 

Procedendo-se á eleição a que 
ções, e a esse facto se deve, obriga o artigo 13.º do novo Co- 
sem duvida, a popularidade | igo Administrativo, foi recondu- 
da Vida Nova, cujo aniversá-lzida a antiga mesa, terminando os 
rio marca mais uma brilhante | trabalhos, que haviam principiado 

étape na longa existencia do |4s 13 horas, perto das 17. 
considerado colega. DSR 

A Pimenta Barbosa um) O DEMOCRATA 
abraço de felicitações pela) Vende-se em Aveiro no 
obra inteligente que tem rea-|kiosque de Valeriano, Praça 
lisado no jornalismo de Viana! Luís Cipriano. 

JUNTA GERAL 
— p= 

  

  

I 
i 

  

   



  

  

O DEMOCRATA 
  

Questões 
agricolas 

cm ) nm 

Sob o titulo Um erro gravisy 
simo —publirou q 
25 de feverviro cio ano corrente, 
um artigo no qual buscavamos 
convencer os lavradores portuguê- 
ses do enorme disparate que, plan: 
tando largas áreas de terreno a 
vinha, e muitas vezes em prejuizo 
das culturas cerealiferas, andavam 
praticando. : 

Entre os argumentos apontados 
a combater o desvario, diziamos 
nós então que era sabido que o 
consumo mundial do vinho cada vez 
era menor, que dia a dia iamos 
sendo batidos pela Halia e pela 
Espanha, no nosso maior mercado 
externo-—o Brazil —e que a cultura 
da videira de ano para ano ganha- 
va incremento nos paíres america- 
nos, 

De nada valeu, queremos crê- 
lo, o nosso grito de alarme, O la- 
vrador, com & cegueira propria da 
ignorancia em que vegeta e aluci- 
nado por um aumento de procura 
e a consequente alta de pregos 
puramente transitorios, proseguiu, 
afanosamente na tarefa imbecil de 
plantar bacelos ás centenas de mi- 
lhares e muitas vezes — loucura 
suprema !—em boas terras cerea- 
liferas, ' 

Todavia os factos, na sua cruel 
realidade, vão-se encarregando de 
provar a razão que nos assistia. 
Assim, em 23 do mez passado, 
publicava o Seculo uma entrevista 
com o sr. Tomaz Pinto, bem-co- 
nhecedor das condições do merca- 
do brazileiro, da qual destacamos 
o seguinte retalho ; 

Democrata, em 

A vossa exportação de vinhos está 
em vesperas de sofrer os cfeitos de um 
terrivel competidor: quero referir-me 
á Argentina, que, tendo aproveitado a 
sua vasta e riquissima provincia de 
Mendonza para a cultura vinicola, já 
hoje tem um excesso de produção, ex- 
cesso com grande tendencia para anu- 
mentar,o que certamente forçará aque- 

lo país a cuidar de abrir novos merca- 
dos para o seu produto. E como, por sua 
vez, 0 Brazil tem vantagens em intro- 
duzirosru café na Argentina, prova- 
vel é que se torne om realidade o plano 
da efetivação de um tratado comercial! 
entre os dois países, no qual o Brazil 
oferecerá certas imunidades ou vanta- 
gens alfandegarias para o vinho argen- 
tino em trocade iguais regalias naquele 
país pára o seu café, 

Por aqui se vê a triste sorte 
que aguarda os desvairados plan- 
tadóres de vinhas, quando, extin- 
tas as causas que originaram a 
excepcional procura de fins do ano 
transacto e do que está correndo 
e cada vez mais reduzido o mer- 
cado brazileiro, se virem com as 
adegas atestadas de sumo de uva 
e sem aparecer quem lh'o compre. 

O peor é que não serão eles as 
unicas vitimas da sua ignorancia; 
pela perturbação profunda que de 
aí resultará para à já tão pertur- 
bada economia nacional, se-lo-he- 
mos todos nós. 

“ E * 

Já que estâmos tratando de 
“vinhos e de vinhas, vamos ainda 
referir-nos a um outro assunto, 0 
qual, posto que bastante divulgado 
pela imprensa jornalística, póde 
sor que ainda não seja do conhe- 
cimento de todos os nossos leitores. 

Como é sabido, uma das mais 
terriveis molestias que atacam as 
videiras é o mildiu, vulgarmente 
conhecido por molestia negra, Ata- 
cando o cacho, prejudica a colhei- 
ta do ano do ataque e, destruindo 
as folhas e os sarmentos mais ten- 
ros, enfraquece a planta e diminue 
as colheitas dos anos imediatos. 

Combatia-se este mal pela apli- 
cação, entre outros tratamentos 

menos usados, das caldas bordele- 
zas, que, por certo, todas as pes- 

“Soas com algumas noções destas 
questões agricolas devem saber em 
que consistem e como se preparam 
e aplicam, 

O ano passado, dada a carestia 
do sulfato de cobre, que já então 
foi cotado no mercado nacional a 
926 e 628 o kilo, foi preconisada 
a substituição das caldas bordele- 
zas por outras, denominadas sémi- 
aoidas, em que o sulfato entrava 
em muito menor proporção. 

Estas caldas semi-acidas pre- 
param-se dissolvendo, em 100 li- 

'& VINHOS DO PORTO 
Fesverimentem 09 da casa 

Rodrigues Pinho 
, DE 

VILA NOVA DE GAIA 
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o 
AS, 

Ê e 

Pois são dos melhores 

que ha 
O fino Moscatel ve- 
lhe on o vinho superior 

Regeneranteo 

tros de agua, 250 gramas de sul- 
fato de cobre e 35 gramas de cal 
virgem, ou 70 gramas de massa 
de cal. 

Pelo menos são estás as pro- 
porções que o distinto cultor das 
sciencias agronomicas sr. Joaquim 
Bedeford indica como mais efica- 
zes. 

Teem, como se está vendo, a 
vantagem de exigirem oito vezes 
menos sulfato do que as usuais 
caldas bordelezas neutras, o que, 
num tempo em que esta droga é 
cotada a mais de cruzado o kilo, 
é circunstancia muito atendivel, 

Mas, ao contrario das caldas 
bordelezas, que, uma vez secas, 
aderem intimamente 4 epiderme da 
videira, as caldas semi-acidas não 
são fixas e basta qualquer chuva- 
da um tanto abundante pars as 
arrastar, 

Daqui deriva a necessidade de 
nova sulfatação depois de cada 
periodo de tempo chuvoso, o que 
contrabalança um tanto os benefi- 
cios resultantes do emprego do 
sulfato de cobre em dóses muito 
menores que com as caldas bor- 
delezas. 

Todavia, sabemos que alguns 
viticultores as empregaram, e com 
bons resultados, no ano ultimo e 
que outros lhes seguiram, ou estão 
dispostos a seguir, este ano, o 
exemplo. 

mquadro 
de miseria 

Outra carta recebemos do 

nosso amigo e acreditado ne- 
gociante Manuel Moreira, que 
diz: 

Caro Arnalda 

Subordinado ao titulo Um qua- 
dro de miseria, escrevi no ultimo 
numero do seu Democrata uma 
carta na qual relatava, a largos 
traços, a miseria em que se encon- 
trava uma mulhersinha- que vive 
na rua dos Tavares, chamada Fe- 
liciana, num abandono absoluto, 
sem que qualquer auctoridade pu- 
zesse termo a tamanha infelioidade, 

Escrevi eu, como poderia, aliás, 
escrever alguem que examinasse 
de perto o estendal de amarguras 
em que a pobre velha se estorcia, 

Nessa carta chamava a atenção 
das respectivas autoridades e pe- 
dia a intervenção do digno Prove- 
dor da Santa Casa. 

Não foi em vão que evoquei o 
nome desta entidade. 

O ex.mº gr, dr, Lourenço Pei- 
xinho imediatamente me procurou 
dando-me a honra duma explica- 
ção, por amor á Justiça e para 
garantia do regulamento do Hos- 
pital de Aveiro, sob cuja doutrina 
s. ex.* se tem baseado para levar 
a efeito a tarefa de que se vem 
desempenhando. 

E a proposito conta-me: «O 
caso da Feliciana já é do meu do- 
minio; e tanto assim que eu a tive 
no Hospital. No entanto deixe-me 
dizer-lhe: era uma doente insupor 
tavel, insultando tudo e todos, di- 
zendo as maiores inconveniências 
e asneiras em frente doutros doen- 
tes, na sua maior parte raparigas 
novas, que não deviam, por fórma 
alguma, sujeitar-se a uma pertur- 
bação daquela natureza que, não 
só melindrava a dignidade delas, 
como atrazava a marcha do seu 
restabelecimento pelo constante ba- 
rulho e desasocego que a Feliciana 
causava, Ora (e mostrou-me nesta 
altura o regulamento do hospital),   

5 . qu =| 

to pódem ser internados no hos | 

08 tulividuor afectados ds] 
ienação memt histerisnio 

ouira qualquer doença que poses 

(causar peri medo vit desasocego 

aos outros wmentes, ela, 

vedor, de fórima alguma pod 
sentir que a Felici a8tiv 
No entanto, lá conti 
tabelecer, Restabelacida 
s»i que ela está cada vez m 
vocadora mais insultuan que me 
leva a crêr, por lhe conhecer essa 
tendencia, que a mulher sofre de 
alienação mental. 

Por tudo isto não estava na al- 
gada do Hospital o poder valer-lhe. 

Todavia, acrescentou: é tam; 

au ou Portugal 
Patriotica do 

Cidudõos ! 

portugueza em f de guerra 
mropeia, quando tiveram conhecimento. 

de que ua sessão historica do rnosso 

Os povos civilisados aplaudiram a 

na guerra 
mA e 

O segundo manifesto da Junta 
Norte ao povo 

português 

| comp asâmos antigos serviços recebidos 
e defendemos sagrados interesses na- 

[eionais em perigo. 

bem homem de caridade e compro 
metia-se a dar-lhe de comer, senão 
do hospital, pelo menos do seu 
bolso » que o fazia com muito pra 
zer, pois não lhe é indiferente nun- 
ca a sorte aflitiva de quem quer 
que seja.» 

Myito bem. 
() sr, dr. Lourenço Peixinho 

deixou-me completamente satisfei- 
to com as suas explicações, que 
muito agradego, e o gesto de Sua 
Ex.* não é senão o seguimento de 
toda a sua vida na qual ha passa 
gens de inteira humanidade, 

E foi realmente por conhecer o 
seu temperamento que na minha 
ultima carta apelei para a, sua in- 
tervenção que eu tinha a plena cer- 
teza que devia ser posta em prá- 
tica salvo casos incompativeis com 
os seus desejos. 

Entretanto o espectaculo tem 
da desaparecer. Aquela mulher se 
está doida ha logar proprio. para 
os doidos. O que não deve de fór- 
ma alguma é consentir-se por mais 
tempo aquilo conforme está. 

Eu não me dirijo a ninguem é 
dirijo-me a toda a gente que no 
desmanchar daquele quadro possa 
ter interferencia. Está doente e é 
correcta? Que entre no hospital. 
E incorreta e dá indicios de alio- 
nação mental? Manicomio. À quem 
pertence intervir? Ai fica a per- 
gunta e de resto, cáro Arnaldo, 
não devia ser muito dificil pôr um 
ponto final na miséria da veiba Fe- 
liciana, se houvésse um bocadinho 
de boa vontade. 

Aveiro, 165916. 
M. Moreira 

Tambem somos dessa opi- 
nião, mas o peor é que as au- 

surdas. Se não fôra assim o 
caso da velha Feliciana não 
levaría tanto tempo a resolver, 
tanto mais que em seu bene- 

ficio póde e deve ser aplicada 
qualquer quantia que haja so- 
brado da venda da cara, per- 
tença sua, para pagamento 
das contribuições. 

O que se está observando é 
que por principio algum deve 
ser tolerado e portanto urge 
da parte das antoridades lo- 
cais que alguem apareça e se 
condôa da infeliz. 

Basta de demora! 
Socôrro, socôrro á desgra- 

Notas mundanas 
Têve o seu bom sucésso, dan- 

do á luz um menino, a esposa 
do sr. Americo Teixeira. 

Áos pais do recem-nascido e 
avô, o activo industrial, sr. An- 
tonio Maria Ferreira, os mos- 
sos parabens. 

Estivéram nesta cidade os 
srs. Cipriano Alegre, director 
da Bairrada Livre, Aristides 
de Seabra e Alberto Sobral, de 
Anadia; Francisco Valério Mos- 
tardinha, Martins Alberto, Gui- 
lherme Francisco Luizo, Ma- 
nuel Silvestre, de Nariz e Ma- 
nuel Simões da Rosa, de Ma- 

modeiro. 
É Segue hoje para Lisboa 

nacionalidade moderna, que embora não 

do governo 

Procedendo deste modo, afirmâmos 
perante o mundo umha maioridade de 

parlamento, a T de agosto da 1914, se | possua o brilho exterior da grandeza 
&provéra po 

mautinha 
todas as ei 

tro no conflito, é que em 
tânsias 

mente com.os deveres impostos pelo se 

espoutar jade da nossa resolução fo 

que todos sabiam ser ela tomada vu 

pe 
vo regã 

e formidaveis dificuldades que se ti- 
ham acumulado sobre nós. 

Tal atitude é 
nobilitou-nos à É 

a 
u 

do 

velhas bradições de indomavel coragem, 
abnegação e lealdade comu campiões 
que fômos dos mais audazes e humanos 
da civilisação. 

Então, e por muito tempo, desapa- 
receram, como por enesnto, as nossas 
dosavenças internas e a nação inteira, 
sem uma nota discordante, quer nas 

imprensa, estava sempre com entusias- 
mo ao lado dos aliados, cuja causa per- 
filhou como se fôse gnu, 

O sentimento a razão nacional 
despertados durante este periodo não 
tinham tido ainda à diminui-los indi- 
gnas campanhas que já descairaram 
bastante, desviando-os do primeiro im- 
pulso, e por isso démos bem então a 
medida do caracter da nossa raça nobre 
e graude e disposta sempre aos belos 
rasg: genórosidade e humanismo 
que sabe esquecer as dôres proprias 
para ir em socorro dos que sofrem | 

Porque não foi sómente o caleulo do. 
interesses nacionais em perigo ou ape- 
nas 0 dever que nos impunha o tratado 
de aliança com a Ioglaterra, que de- 
terminaram a atitude portugueza. 

à grande maioria do vosso povo não 
atingiu os reais por ue para nós 
representavam as am s alemãs, bem 
como ignorava 08 compromissos que nos 
ligavam 4 Inglaterra” e tornavam os 
noósgos interesses identicos aus seus. 

presentaute em Londres, Teixeira Go- 
mes, no banquete que lho ofereceu o 
governo inglez, não seria necessaria a 

os dois paizes para que Portugal se 
colocasse neste momento ao lado da In- 
glaterra, tão justa era à gua causa. 

O que Portugal sentiu desde o inicio 
das hostilidades na guerra, foi que de 
um lado combatiam povos pela Liber- 
dade e pela Justiça e do outro estavam 
aqueles que ha muitos anos se arma- 
vam para o ssaito que porta q dl- 
reito da força ao mundo, 

Colocâmo-nos ao lado des primeiros 
contra cs segundos que começavam a 
sua obra de desolação e de mprte, es- 
magando, com a brutal força dos seus 
exercitos; pequenos e fracos, cujos uni- 
cos delitos erara: wc, manter a sua gu- 
tonomia; o outro, opôr-se á invasão do 
seu sólo pelos criminosos que faziam 
dele o caminho mais curto é propício 
pars surpreenderem e assassinarem co- 
bardemente o seu visinho eamigo de 
sempre. 

À indignação: portugueza contra os 
imperios centrais levantou-a principal- 
mente o monstruoso atentado contra a 
Bélgica, vitima da fé puniça desse povo 
germanico que rasgou como um farrapo 
de papel o trátudo de Londres assinado 
por ete em 1839, juntamente com « Ta- 
glaterra, Austria, Russia e França o no 
qual se estabelecia a neutralidade ptr- 
pétua e a inviolabilidade desse pequeno 
mas glorivso povo, digno do respeito de 
todo o mundo. 

4 lealdade britauica à fé dos trata- 
dos que a levou a declarar guerra á 
Alemanha em defeza do direito dos pe- 
quenos povos, recordou em nós velhas 
tradições de luta em que ela, ao nosso 
lado, em circunstâncias similhantes ás 
que afligem a Belgica, tambem nos au- 
xiliou contra as invasões do imperialis- 
mo napoleonico. 

Jámais a Inglaterra foi tão grande 
o nobre como na conjuntura presente, 
embora us defensores do griminoso ger- 
manismo aleunhem o seu gesto de ex- 
elusiva manifestação de egoismo. 

Belo egoismo o desse povo enjos in- 
teresses proprios estão de acordo. com 
a justiça, a civilização e o direito in- 
ternacional, 6 que atráem incondicio- 
nalmente para o seu lado, a defende-los, 
os quatro contos milhões de habitantes 
que povoam os seva domínios coloniais, 
em vez de se aproveitarem do momento 
para se revoltarem contra à chamada 
ambição absorvente, tiranica e egoista 
ingleza... Portugal, velho aliado da 
Inglaterra, nunca teve, como agora, en- 

sumpriria fiel. | di 

tratado de aliança com à Inglaterra, A 

suas manifestações publicas, quer na 

Como muito bem disse o nosso re-' 

e de ali para o Pará o mosso| 
amigo sr. João Gonçalves a 
quem apetecemos feliz viagem 
e todas as felicidades de que é 

sejo de cumprir com mais boa vontade 

os seus dáveres de aliado. Colocando- 
nos no sen lado, prontos a acompanhá-la 
para 8 vitória ou para a derrota, não 
curmprimos apenas uma obrigação, sa- 
tisfazemos o nosso sentimento de Jua-     

animidade a declaração | material, tem contudo um valor bem 
que Portugal se não | mais clevado: a plena posse da força 

rita juridico dos povus 
deraram. verdadeira- 

à imoral e do 
nos de se 

1; mente civilisados. 
| Portugal ão póde nem deve esque- 

ileer o que foi a politica da Alemanha e 
tanto mais upreciada quanto é certo | a politica da Inglaterra, ainda ha bem 

| poucos anos, quando a Alemanha pre- 
momonto bem critico da nossa vida in- | parou um assalto contra nós. 
terno, a quatro anos apenas da revolu- | 
ção que substituia a secular monarquia | Constantinopla pura Londres 

República, mai cousolidado sinda | sombro de todos os cirgulos « 

Em 1912, a Alemanha deslocou de 
com as- 

la politica 
sen politico e + braços com | internacional, o seu embaixador barão 

i degMarschal de Bicberstein, que passa 
' por ser o melhor diplomata da chance- 

tais circunstâncias | laria imperial e que estaudo ua capital 
mundo, que nos | da Turquia desde 1897, conquistára ali 

julgou dignos de continuarmos as nossas | uma situação dominante, assegurando 
jao sen paiz uma infinencia dia a dia 
i mais pronunciada, á custa do prestigio 
de outras grandes potencias, 

| Nesse lance, a Alemanha ocbedecia, 
jmais uma vez, ás proprias cenvenien- 
cias, mas obedecia tambem ao proposito 

ide vilipendiar e esmagar Portugal. 
Vejâmos como : 
À Alemanha planeava então ums 

| aproximação anglo-germanica para um 
[acordo relativo á limitação dos arma- 
: mentos navaes sobre a base de compen- 
| sações territoriaes em Africa. 

Todos devem estar lembrados do mo- 
do como a Inglaterra respondeu a essa 
pretonsão ?heia de assombroso impu- 

| dor. O conselho de roinistros rejeitou for- 
| malinente similhante proposta e Chur- 
| chill pronunciou à Câmara dos Comuns 
“um disenrso politico que causou sensa- 
ção em todo v mundo. 

A loglaterra pôz a questão da limi- 
ação doe arimainentos sob um aspecto 
uramente financeiro e nem outro po- 

, deria ser súmissivel, porque, e: o era- 
rio britanico tinha a lucrar, não menos 
luerava o gormanico. Não havia, pois, 

'lugar a quaesquer compensações terri- 
toriaus. 

Como respondeu a Alemanha 2 essa 
atitudo sensata e justa da Inglaterra ? 

Respondeu levando imedintamente 
so seu parlamento, ao seu Reichatag, 

ram projecto de aumento da frota impe- 
rial. 

|| Foram sempre de ta! jaêz 08 proces- 
sos toutonicos ! 

| | Se não fósso a atitude energica e 
toridades ou são ou fazem-se | existencia do tratado de aliança entre decisiva da Inglaterra, não teria duvi- 

| dado então a Alemanha puxar do tabo- 
| leiro do xadrez para jogar os destinos 
das colonias portuguêsas, cu mais atre- 

| vidamente convidar as nações a deitar 
,Sortes sobre o destino dessas colonias, 
| Gomo se fossem pertença de uma nação 
morta, r, 

ão factos de ontem, mas são factos 
que é preciso recordar hoje no momen- 
to em que a Alemanha pretende mas- 
carar os seus ruins propositos sob a fór- 

;muia de uma declaração de guerra a 
Portugal. Estes e outros factos denun- 
ciam que a Alemanha se deixa cegar 
pelo cesarismo. 

Porventura essa mesma ambição ce: 
sarista de engrandecimento, que afron- 
ta a Liberdade e o Direito, que rouba 
e avsassina, não nos tem obrigado & 
quasi permanente defensiva durante 
seculos que nos aniquilou as melhores 
energias criadoras ? 

Quem são o% responsaveis do pro- 
gresto ter quasi perdido em nós um dos 
seus melhores impulsionadores no ini- 
cio dos tempos modernos ? Todos aque- 
les que só à custa de formidaveis lições 
infligidas ao seu orgulho guerreiro que 
abusava da força, pouco a pouco foram 
compreendendo como é efemera a gran- 
deza ali cercada em crimes. Nós fômos, 
talvez, amaior vitima desse brutal egois- 
mo antigo que as imperios centrais que- 
rem impôr no momento em que o mun- 
do eulto sentia já necessidado imperio- 
sa de o subjugar. À guerra enropeia 
veio a tempo para mustrar aos grandes 
povos que eles proprios bem pouco ga- 
rautidos terão os seus legitimos inte- 
resses e o futuro se ao termo da guer- 
ra e esmagado o imperialismo austro- 
alemão, o direito dos povos não ficar 
sustentado por um organismo colectivo 
interuscional que imponha a todos as 
suas disposições. 

Quem iêr os relatorius dos homens 
tidos por mais cultos na Alemanha, co- 
mo os professeres Dietrich e Kayser- 
ling, que mezes entes da guerra fizé- 
ram sentir em publigo a cultura social 
e a prosperidade nacional da Alemanha, 
reconheserá que essa cultura social é, 
moralmente, infima valia e notará que 
um só pensamento, uma só aspiração, 
dominou os espiritos—a aspiração do 
mundo, o cesarigmo, Abertamente se do- 
clára que a Alemanha só uma coisa pre- 
tende—a primeira posição economico 
do mundo. 

Coneidadãos : 

Assumimos responsabilidades peran- 
te o mundo com a nossa atitude que a 
esquecê-las, quando os acontecimentos 
já nos obrigam a nossa intervenção na 
guerra, seria a nossa desonra com a per-   digno. tiça em defeza do Direito dos povos, da ao direito de viver livres, porque    



  

4 O DEMOCRATA 
  

nicipal. para ser escolhida um 
Comissão Municipal Patriatica, a, 
qual tcunia ontem aa ssoraiaria | 
da mesma Câmara, resolvendo pro- | 
mover desde já a aquisição de, 
donativos para as familias pobres | 
do concelho que tiverem soldados | 
que vão para a guerra. Para isto,| 
e grande Comissão Municipal di-| 
vidiu-se em grupos que percorre-| 
rão as freguczias do concelho, fa- 
zendo-se nas diferentes freguezias| 
acompanhar pelos respectivos pro-| 
fessores e outros elementos. ! 

Tambem foi resolvido promo- 
ver a formação de uma comissão 
de senhoras para angariar do- 

Dentista 
Candido Dias Soares 

Jirurgifo-dentista pela Escolar Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milhéiro,, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8-—1.º 

AVEIRO 

y nos tornávemos sómente dignos ida tn-+ 

AGUA 

ulceras, eczemas,pse- 
rinsiso etc. qu: não admite 
confrontos, 

y 
1 

Í 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-o8-Montes  » est 
Infalivel nas molestias de pele: | 

I 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- | 

'festações artriticas: rins, bes | 
xiga, intestinos, figa-, 
do e estomago. 

SELOS PARA COLEÇÃO - 
A PESO 

Grande variedade de selos pas 
ra coleeção, de Portugal, colonia- 

rangeiros, a peso. 

flo 50O 
12 kilo. - 300 
5 kilos . - 28000 

Albuns, folhas, charneiras, ca 
talogos de 1916, selos em folhas 
etc., etc., tudo á venda na 

CASA FILATELICA 
de 

Baptista Moreira 

  

ela imposta a menores, 
Desnecesssrio nº torna lembrar os 

deveres a prir para com à Patria, 
se todos ve conservarem no mesmo es-| 
pirito dos primeiros tempos da guerra, | 

E' certo que alguns se esqueceram 
do que deviam 4 digoidade e aos inter 
resses nacionses, é, doixando-se arras- 
tar pelo desvairamenfo dos asus odios 
de sectários politicos on religiosos, pe- 
los mesquinhos interesses on pela ih- 
consciencia da situação, se lançaram na 
campanha dissolvente das nossas ener- 
gias. 

Depois que a Alemanha nos decla- 
rou a guerra, absurdo seria acreditar 
em que aínda h ortuguêses capa- 
zes de tão feia acção. 

O momento não é para hesitações, 

tibiezas e criminosas retaliações, Dean- 
te de nós está um amplo caminho que 
nos conduzirá 4 conquista das nossas 
aspirações, so nos unirmos c corajosa- 
mento afrontarmos os obstaenlos que 
lhe védam o ingresso. 

O futuro será nosso | 
Tee irem 

Impossivel —O Fiauta 
olhar direito p'ra gente. 

eee e sam 

Orquestra flarmonica de Aveiro 
Efectuou na tercs-feira o se- 

gundo saráu a Orquestra-filarmo- 
nica de Aveiro habilmente regida 
pelo chefe da banda do 24, sr. An- 
tonio Alves, 

Completada com novos elemen- 
tos, não exageramos se dissérmos 
que agradou a todos os ouvintes, 
como o demonstraram os aplausos 
recebidos no final de cada trecho, 
prova de que ao publico satisfez a 
execução dando por bem emprega- 
do o tempo que passou no teatro. 
Decio: saia 

Quem será? 
(Continia o misterio ) 

«Conhecemo-lo, no liceu de Aveiro, 
quando a esta cidade nos lovavam de 
veres oficiais. 

Como estudante, grangeou a consi- 
deração dos sous professores e a sim- 
patia dos condiscipulos. 

Mais tarde, apareceu-nos como ea- 
tudante militar, na ocasião em que se 
pleiteou, no concelho de Vagos, uma 
das eleições mais renhidas que ali se 
tem debatido. 

Acompanhava então uma força mi- 
litar que veio mantor a ordem naquela 
assembleia eleitoral, 

Enquanto se conservou vo exercito, 
ainda em novo, a sua conduta mereceu 
o elogio dos seus superiores. 

Passando à burocracia foi colocado 
em Ilhavo num logar de grande respon- 
sabilídade, sendo transferido, a sen pe- 
dido, para Vagos, aonde, uo desompenho 
do meamo cargo, tem revelado sempre 
um verdadeiro aprumo no cumprimento 
dos seus deveres, devendo considerar- 
se, sem lisonja, um funcionario modelar. 

Sabedor « inteligente, possue uma 
circunspecção que lhe vem uma já 
louga prática da vida oficicl, tanto mais 
que tem desempenhado diferentes co- 
missões de serviço, como ainda ha pouco 
aconteceu em alguna concelhos deste 
distrito, não se poupando a todos as 

sacrifícios para o bom resultado da mis- 
são, se bem que honrosa, mas dificil no 

momento actual, da que foi encarrega- 

do pelo ilustre governador civil. 
Dotado de um temperamento espe- 

cial, tem dias de larga expansão de 

qual continuamos procurando des. 
cobrir, apesar da todas as dificul 
dades com que até. agora temos 
esbarrado. 

'As referencias que acima re- 
produzimos, veem pablicadas no 
Zoncelho de Vagos, jornal de anun- 

cios que se publica na vila do 
mesmo nome. Para ali iremos até 
que se conheça qualquer indício. 

Pois então chegou a saber-se 
que quem maton o cão fôra o Bas- 
ta, e não ha de descobrir-se quem 
seja esta misteriosa alma, a mais 
autentica perfectibilidade humana! 

PO 

r 

l 

—— arms — Se 

STAIS 

INGLEZES 
Casa da Costeira 

Necrologíia 

Vitimado por antigos padeci- 
mentos que lhe vinham torturando 
a existencia, finou-se no fim da 
semana passada o sr. Joaquim dos 
Santos Lé, antigo capitão da ma- 
rinha mercante, funções que des- 
empenhou até delas ser cosgido a 
afastar-se em virtude da doença. 

Era pai dos srs. Manuel e Al- 
varo Lé, a quem acompanhâmos 
no seu justo sentimento. 

mm Co 

Manuel de Matos Ala e Her- 
culano da Silva, da firma co- 
mercial Matos Ala & 0, de 
Bustos: Chegando ao nosso 
conhecimento que algumas 
pessoas mal intencionadas, 
com o fim manifesto de nos 
comprometer, teem propalado 
boatos de que sômos defenso- 
res ou partidarios da Alema- 
nha, vimos. protestar energi- 
camente contra semelhante in- 
famia e afirmar publicamente 
que SOMOS PATRIOTAS, 
que sempre estivemos e está- 
nos ao lado dos aliados na 
deteza da nossa Patria. 

Sômos poriugueses, e como 
fais, só queremos o engrande- 
cimento e a independencia de 
Portugal. 

Tem de acabar a infame de- 
nuncia e a vil intriga que trai- 
goeiramente tem germinado nas 
almas pequenas com a séde 
da vingança e do odio! Já é 
tempo. 

Pela nossa parte, fique bem 
sciente, procederemos energi- 
camente seja contra quem fôr 
que tente incomodar-nos com 
movos boatos.   espirito, mas, em compenseção, tem ou- 

tros de um recolhimento assombroso. 
Para bem se conhecer, torna-se in-) 

disponsavel merecer primeiro 8 estima) 
dele para nos inteirarmos da hombri-! 
dade do seu caracicr e da pureza da j 
sua alma. 4 

Em familia, marido extremoso e pai 
amantissimo; como amigo, é daqueles | 
que, aparecendo em momentos precá- | 
rios, sabe alentar com gestos nobres e, 

afecto sincero. 
* : 

Conhecemo-lo de perto, em Vagos; 
no mez de novembre de ha cinco anos, 
tendo começado desde então a apreciar ; 
os dotes do seu espirito e as manifesta»! 
ções de uma lealdade e dedicação que 

raras vezes temos encontrado. | 

E* natural que este relance o vá 
contrariar, o que nos penalisa; mas, | 

bom amigo, se eu sou dos mnitos que | 

fazem inteira justiça ás suas qualida-/ 

des não lhe deverei merecer, nem de | 

leve, um instante de máu humor. i 
Asgim 0 creio» 

Não resta duvida que se trata 
da misteriosa creatura a que já! 
aludimos no ultimo numero, e aj 

Agora, união sagrada para 
todos os portugueses na defe- 
«a da Patria, e que todos te- 
nham um só pensamento. 

Viva a Patria! 
Viva o exercito português ! 
Abaixo os traidores! 

Bustos, 12 de Maio de 1916. 

Manuel de Matos Ala 
Herculano da Silva 
mag —— ——— | 

Raridade — Os gatunos; 
não se entenderem á maravilha. 

$ 
- | 

CORRESPONDENCIA 
Anadia, 15 

Convocada pelo nosso amigo 
sr. Armando Andrade, houve há 

dias uma grande reunião na sala 

entre 

missão Municipal, que assistiram 
á ultima sessão, produziu os me- 

celho embandeiraram ontem as Souto Batola-AVEIRO Missão ás 

glorioso dia 14.de Maio. 

Vila Nova, deste concelho, vai pôr | 
em arrematação toda a alvenaria 
das casas escolares daquela fre- 
guezia, cobertura dos edificios e 
vigamentos. 

Cacia, 17 

todas as conversas continua a ser | consultorio do dentista Teo- 
a nossa participação no conflito £lo Reis, 4 Rna Direita : à | 
europeu, tendo já seguido desta | cem 
freguezia a encorporarem-se 
vários regimentos a que pertencem, 

didos nas nltimas convocações, al- 
guns dos quais nos vieram dar 9; 

tias e consideração, 

lhe desejâmos de toda a nossa 
alma. 

nana EE ai 

Em garraíões de 5 litros. 515 

Em garrafões de 5 litros. 835 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

naco, so Rocio. 

Grande dissolvente do acido 
A subscripção efectuada por, urico, Magnifica agua de mesa, 

oa varios Gmenthros da Qi Vende-se em caixas, garrafas de 
|hitro e quarto, garrafões e xo copo. 

Rua Direita— Aveiro 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1. 

Dentista C 
m B | a a 

AMilhei ro po 2a de dois an- 
(DE ESPINHO) dares, siijuada á esquina 

'da rua do Sol, quem vai da 
Vem dar consultas a Aveiro Praça do Peixe, 

Trata-se com Antonio Ro- 
drigues Jeronimo, na Garage 
do Largo Bento de Magalhães, 
nésta cidade. 

nativos para 4 Cruz Vermelha. 

Depositario unico no distrito 
t 

| 
! Casa da Costeira 

hores resultados, 
== Muitos republicanos do con-; 

suas casas, comemorando assim 0! 

= A Junta de Paróquia de 

Is É | 
jás terças e sextas-feiras, das | 

O “assunto! predominante 'de/| DifO horas ao meio dia, no 

nos | OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
DE 

José Migueis Picado Junior 
muitos dos licenciados compreen- 

abrago de despedida. 
Que a sorte os não desampare 

e dentro em breve os possâmos re- 
ceber aureolados com os loiros 
da vitória, é o que sinceramente 
nos apraz fazer-lhes sentir, tai o 
convencimento em que estâmos de 
que em qualquer campo hão de 
saber honrar a Patria, dignifican 
do-se. : 

== Por morte de -seu tio sr. 
Manuel Nunes Freire, acha-se de 
luto a sr? D. Benilde Freire Qua- 
resma, a quem apresentâmos o 
nosso cartão de pêsames. 

== Apareceram os editais mar- 
cando para o dia 23 do corrente 
a arrematação de hervagens nas 
margens do rio novo do Principe 
e por isso lembrâmos á direcção 
dos serviços hidraulicos que nessa 
ocasião faça sciente os arrematan- 
tes do vandalismo, que é cometido 
com a escavação do terreno fóra 
da época propria. evitando assim 
um prejuizo para o Estado, que 
este ano já não deve ser pequeno, 

Tudo á matroca é que não de- 
ve continuar, a menos que queiram 
transformar as margens do rio, 
outr'ora tão bonitas, em verdadei- 
ros monturos. 

== Parte dentro em bréve para 
8. Paulo (E. U. do Brabil) o nos« 
so bom amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira Ramalho, que gosa 
nesta freguezia de muitas simpa- 

| 
Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus eelégas ur 

colossal sortido de sóla e cahedaes de todas as qualidades, que vens 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vants 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeigoamento. 

RUA DA ALFANDEGA 

AVEIRO 

Grandes armazens 
=DE == 

“adubos químicos 
Solfato de cobre-—Enxofre—Prensas para lagares— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS COMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar a 

V
E
N
D
A
S
 

A 
D
I
N
H
E
I
R
O
 

O
U
I
F
H
N
I
O
 

VY
 
S
V
A
N
H
A
 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

Hotel e Restaurant GampestPG 
Oliveira do Bairro 

E” o unico que satisfaz com rigor as exigen- 

cias da sua clientela 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 

Que seja muito feliz é o que 

C. 
mm ea pi 

Relogios à 18500 e 38000 
CASA DA COSTEIRA 

Especialidade em leitão assado 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

  So O QUA 
(BUSSAGCO) 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.” freguezes e ao público em geral, que 

- teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Agua dla' Curia 
DEPOSITARIO 

Bernardo Torres 

AVEIRO 

O Democrata, vende- De poopriitasios, 

FERREIRA & IRMÃO 
    das sessões da nossa Câmara Mus   
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